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“Bondades e Maldades da Arquitectura. Aplicações Éticas” 
 
Como actividade produtiva, cuja finalidade é proporcionar dispositivos de habitação 
capazes de satisfazerem as necessidades humanas determinadas pelos modos de 
sobrevivência e de expressão da territorialidade que as várias culturas impõem, a 
Arquitectura cumpre melhor ou pior este seu papel societário. A sua bondade e a sua 
maldade residem no seguinte: na eficácia ou ineficiência do seu desempenho ligado à  
satisfação daquelas necessidades. 


